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MODALIDADE: RESUMO EXPANDIDO

Resumo: O trabalho discute o conceito de ecossistema de dados em bibliotecas a partir da literatura 
sobre Linked Data, analisando a transição do registro bibliográfico para redes de entidades e relações e 
destacando suas funções e componentes. Adota abordagem qualitativa de natureza bibliográfica. Como 
resultado, evidencia que esse ecossistema articula dados bibliográficos, de autoridade e vocabulários 
controlados por meio de URIs e modelos orientados a entidades. Conclui que sua adoção implica a 
reconfiguração da infraestrutura informacional e dos fluxos de trabalho.
Palavras-chave: Linked data; Catalogação; Interoperabilidade.

Abstract: This paper discusses the concept of data ecosystems in libraries based on linked data literature. 
It analyzes the shift from bibliographic records to networks of entities and relationships, highlighting 
their functions and components. It adopts a qualitative and bibliographic approach. Results show that 
the ecosystem integrates bibliographic data, authority data, and controlled vocabularies through URIs 
and entity-based models. It concludes that its adoption implies a reconfiguration of informational 
infrastructure and workflows.

Keywords: Linked data; Cataloguing; Interoperability.
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1 INTRODUÇÃO

A adoção dos princípios de Linked Data no contexto das bibliotecas representa um 
deslocamento estrutural na forma de organização e representação da informação. 
Esse movimento altera o foco do registro bibliográfico isolado para a modelagem 
de entidades e relações, orientadas por identificadores persistentes e estruturas 
semânticas interoperáveis (Baker; Coyle; Petiya, 2014; Ullah et al., 2018). Nesse cenário, 
a biblioteca passa a operar não apenas como produtora de registros autocontidos, mas 
como responsável na construção de redes de dados conectados, capazes de sustentar 
descoberta, reuso e integração em ambientes digitais distribuídos (Gaitanou et al., 
2022; Washington; Mixter, 2024).

A noção de ecossistema de dados emerge como chave interpretativa para compreender 
essa transformação, ao permitir analisar a articulação entre componentes técnicos e 
institucionais envolvidos na produção, ligação e manutenção dos dados bibliográficos 
e de autoridade (Vila-suero; Villazón-Terrazas; Gómez-Pérez, 2013; Schreur, 2018). No 
entanto, o conceito não apresenta definição estabilizada, sendo mobilizado de forma 
descritiva e, por vezes, implícita, o que limita sua operacionalização no contexto das 
bibliotecas. Diante disso, o problema de pesquisa consiste em compreender como o 
ecossistema de dados em bibliotecas é delineado na literatura, bem como identificar 
seus componentes, funções e implicações para a organização da informação. O 
objetivo é discutir esse conceito a partir da literatura sobre Linked Data, evidenciando 
seus elementos estruturais e suas repercussões na infraestrutura informacional e nos 
fluxos de trabalho.

O estudo adota abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica, com base na análise 
de 20 trabalhos entre artigos científicos, relatórios técnicos e estudos de caso. A análise 
foi conduzida de forma interpretativa, buscando identificar convergências conceituais, 
funções e requisitos associados à constituição do ecossistema de dados em bibliotecas.
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2 DESENVOLVIMENTO

Essa reestruturação dos catálogos em bibliotecas permite compreender o ecossistema 
de dados como uma infraestrutura sociotécnica que articula dados bibliográficos, 
dados de autoridade, vocabulários controlados e identificadores persistentes em um 
ambiente integrado de produção e circulação de dados (Baker; Coyle; Petiya, 2014; 
Gaitanou et al., 2022; Washington; Mixter, 2024). Nesse contexto, o elemento central 
deixa de ser o registro bibliográfico isolado e passa a ser a rede de entidades e relações 
que sustenta interoperabilidade, reuso e visibilidade na web (Malmsten, 2008; Ullah et 
al., 2018). 

Esse deslocamento implica uma mudança na arquitetura informacional. Dados deixam 
de ser estruturas autocontidas e passam a operar como unidades distribuídas e 
conectadas por relações semânticas e identificadores resolvíveis (Vila-Suero; Villazón-
Terrazas; Gómez-Pérez, 2013; Wenz, 2013). A adoção de Linked Data, portanto, não se 
configura como conversão técnica, mas como reconfiguração estrutural dos processos 
de organização da informação (Chen, 2017; Schreur, 2018). Embora não haja definição 
única, observa-se convergência em torno de um entendimento do ecossistema como 
arranjo institucional e técnico baseado na articulação entre dados bibliográficos, 
dados de autoridade e vocabulários, sustentado por modelos orientados a entidades e 
ligações semânticas (Gaitanou et al., 2022; Hannemann; Kett, 2010; Ullah et al., 2018). 

Os deslocamentos sintetizam a mudança de lógica na organização da informação. A 
substituição do registro por entidades redefine a descrição, enquanto identificadores 
persistentes e publicação em ambiente web ampliam a estabilidade e o alcance dos 
dados. Nesse sentido, modelos como FRBR, RDA e BIBFRAME reforçam a centralidade 
da modelagem semântica como base do ecossistema (Baker; Coyle; Petiya, 2014; 
Mccallum, 2017). As funções do ecossistema evidenciam sua dimensão operacional e 
podem ser sintetizadas no Quadro 1.

Quadro 1 – Funções do ecossistema de dados em bibliotecas

Função Descrição

Descoberta
Ampliação da navegação entre recursos, autores e 
assuntos

Interoperabilidade Compartilhamento e reuso de dados entre sistemas
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Função Descrição

Desambiguação
Estabilização de identidades por meio de autoridade 
e URIs

Enriquecimento
Integração com fontes externas e ampliação do 
contexto semântico

Sustentação técnica
Reorganização dos processos de catalogação e gestão 
de metadados

Fonte: Elaborado com base em Malmsten (2008); Ullah et al. (2018); Washington e Mixter (2024).

Essas funções indicam que o ecossistema não se limita à publicação de dados. A 
descoberta amplia o acesso por meio de relações entre entidades; a interoperabilidade 
viabiliza circulação entre sistemas; a desambiguação consolida identidades; o 
enriquecimento expande o contexto informacional; e a sustentação técnica reorganiza 
o trabalho bibliotecário (Tillett, 2001; Angjeli et al., 2014; Tharani, 2021). A consolidação 
desse ecossistema depende de condições articuladas de natureza conceitual, 
institucional e técnica. No plano conceitual, exige a adoção de modelos orientados 
a entidades e a definição de políticas semânticas que orientem a modelagem (Baker; 
Coyle; Petiya, 2014; Chen, 2017). No plano institucional, demanda governança e 
capacitação, uma vez que a produção de dados passa a envolver processos contínuos 
de curadoria (Gaitanou et al., 2022; Schreur, 2019).

Esses requisitos evidenciam que a infraestrutura do ecossistema depende da articulação 
entre modelagem, identificação e controle de qualidade. A ausência de qualquer 
desses elementos compromete a consistência dos dados, resultando em estruturas 
formalmente abertas, mas semanticamente frágeis (Chen, 2017).

Portanto, essas funções implicam na reconfiguração da organização da informação em 
bibliotecas. O trabalho catalográfico passa a ser orientado por entidades e relações, 
e não apenas por registros, exigindo revisão de processos e competências (Schreur, 
2019; Washington; Mixter, 2024). O controle de autoridade assume papel central como 
infraestrutura de ligação, enquanto a integração com fontes externas amplia o alcance 
dos dados (Angjeli et al., 2014; Tharani, 2021). Além disso, atividades como validação, 
reconciliação e manutenção tornam-se contínuas e integradas ao fluxo de trabalho. A 
ausência dessa integração tende a limitar os resultados, especialmente quando a adoção 
se restringe à conversão técnica sem revisão da modelagem ou à dependência de fontes 
externas sem políticas locais de controle (Baker; Coyle; Petiya, 2014; Ullah et al., 2018).
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise permitiu compreender o ecossistema de dados em bibliotecas como uma 
reconfiguração da organização da informação, baseada na articulação entre dados 
bibliográficos, dados de autoridade e vocabulários controlados por meio de modelos 
orientados a entidades, identificadores persistentes e ligações semânticas. Essa mudança 
desloca o foco do registro isolado para redes de entidades conectadas, ampliando 
as possibilidades de descoberta, interoperabilidade e reuso em ambiente Web. Os 
resultados indicam que o ecossistema não se reduz à adoção de padrões ou tecnologias 
específicas, mas depende da integração entre modelagem semântica, governança, 
identificação consistente e processos contínuos de validação e manutenção. 

A ausência de alinhamento entre esses elementos tende a comprometer a qualidade 
e a funcionalidade dos dados, mesmo em contextos de publicação aberta. Para as 
bibliotecas, a principal implicação reside na reorganização dos fluxos de trabalho e na 
redefinição do papel institucional. A catalogação passa a operar como curadoria de 
entidades e relações, enquanto o controle de autoridade assume função estruturante na 
interoperabilidade. Esse cenário exige novas competências e maior articulação entre áreas 
técnicas, reforçando a necessidade de políticas semânticas e modelos de governança. 

Conclui-se que o ecossistema de dados não constitui uma extensão do catálogo, mas 
um novo modo de organizar a infraestrutura bibliográfica, no qual o valor dos dados 
depende da capacidade de estabelecer relações, manter identificadores e sustentar 
processos contínuos de gestão. Como desdobramento, apontam-se como agenda 
de pesquisa estudos voltados à operacionalização desses princípios em contextos 
institucionais, especialmente no que se refere à definição de workflows e critérios de 
qualidade semântica.
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